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Resumo: 
O presente trabalho está sendo desenvolvido com o intuito de oferecer as instituições de 
ensino e professores, através de tecnologia assistiva, formas de testar o conhecimento de 
alunos cegos de forma individual e independente, visto que, encontrar soluções com foco 
especifico nas avaliações escolares para cegos não é muito comum. Até o momento da 
submissão do presente documento, está sendo realizada uma pesquisa sobre quais as 
opções disponíveis para professores e alunos avaliarem e serem avaliados 
respectivamente acerca dos conteúdos apresentados em salas de aula. Em seguida será 
proposto o desenvolvimento de um sistema web ou aplicativo para smartphones para 
atender essa demanda específica, de tal forma que o aluno cego possa realizar as 
avaliações escolares em ritmo próximo ao restante de seus colegas que não possuem 
nenhum tipo de deficiência, promovendo assim o acesso desses alunos (cegos) a uma 
maior integração junto a sociedade e a garantia de seu direito de ir e vir livremente, 
conforme carta de Direitos Humanos da ONU. 
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Abstract: 
The present work is being developed with the aim of offering teaching institutions and 
teachers, through assistive technology, ways to test the knowledge of blind students in 
an individual and independent way, since, to find solutions with specific focus in school 
assessments for the blind is not very common. At the time of submitting this document, a 
research is being carried out on which options are available for teachers and students to 
evaluate and evaluate, respectively, the contents presented in classrooms. Next, it will be 
proposed the development of a web system or application for smartphones to meet this 
specific demand, so that the blind student can carry out the school evaluations in a 
rhythm close to the rest of his colleagues who do not have any type of disability, thus 
promoting the access of these (blind) students to greater integration with society and the 
guarantee of their right to come and go freely, according to the UN Human Rights 
Charter. 
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O ser humano está sempre em busca de melhoria na sua qualidade de vida, desde a 
época em que dispunha de poucas ferramentas até os tempos atuais, em que dispositivos 
eletrônicos já fazem parte do cotidiano de quase toda a população. Quase todos os 
domicílios possuem pelo menos um tipo de dispositivo inteligente, seja um smartphone, 
smart tv, computador ou notebook, tablet ou uma grande variedade desses tipos de 
dispositivos disponíveis no mercado. 

O uso dos dispositivos inteligentes é muito variado, desde uma simples conversa em 
grupo com várias pessoas da família até um complexo monitoramento da saúde de uma 
pessoa, de uma chamada por vídeo ao pagamento de contas, são várias as funcionalidades e 
facilidades oferecidas, entretanto, para as pessoas com deficiência essas funcionalidades e 
facilidades nem sempre são adequadas ao seu perfil. 

Na área da educação não é diferente, pessoas com deficiência passam por mais 
dificuldades para estudar, conforme poderá ser observado na fundamentação teórica do 
presente documento. Esse pré-projeto de pesquisa pretende apresentar a proposta de uma 
ferramenta capaz de melhorar a forma como pessoas cegas realizam provas em escolas. 
 

 
 2. Fundamentação teórica 

 
 2.1. Dados demográficos e os direitos da pessoa deficiente 

 
 A declaração universal dos direitos humanos cita logo em seu primeiro artigo que 
todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos (ONU, 2009), diante 
de tal afirmação faz-se necessário garantir que todas as pessoas, sejam elas deficientes ou 
não, tenham direito de exercer sua cidadania de forma independente e digna. O Brasil, como 
todo os países membros da ONU, é obrigado a garantir o cumprimento de todos os artigos 
presentes na carta de declaração universal dos direitos humanos. 
 No Brasil, em julho de 2015, foi publicada a lei nº 13.146, oficialmente denominada 
“Lei de Inclusão da Pessoa com Deficiência” ou apenas “Estatuto da Pessoa com Deficiência” 
e entrou em vigor 180 dias após a data de sua publicação, em 2 de janeiro de 2016. Essa lei 
garante acesso a saúde e educação e criminaliza atos discriminatórios, além de outras 
providencias. É considerada um grande avanço para garantir o direito a cidadania das 
pessoas com deficiência. A lei nº 13.146 também respalda a Convenção sobre os direitos das 
pessoas com deficiência (ONU, 2006), na qual o Brasil já havia incorporado em sua legislação 
desde 2008. 
 Antes de conceituar Tecnologia Assistiva – TA, e principalmente, expor sua 
importância na vida de pessoas com deficiência, é importante relembrar o teor da 
declaração universal dos direitos humanos, que de forma bem resumida garante a todas as 
pessoas o exercício da sua livre cidadania e respeito pela dignidade humana, para que em 
seguida, seja possível imaginar uma sociedade sem barreiras, que permita a todas as pessoas 
o direito de ir e vir, de forma digna e independente. 
 De acordo com Maria do Rosário Nunes, Ex-Ministra de Estado Chefe da Secretaria de 
Direitos Humanos da Presidência da República, hoje não é o limite individual que determina 
a deficiência, mas sim as barreiras existentes nos espaços, no meio físico, no transporte, na 
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informação, na comunicação e nos serviços. Na Convenção sobre os direitos das pessoas com 
deficiência (ONU, 2006), seu artigo 10, cita que: 
 

“...os Estados Partes tomarão as medidas apropriadas para assegurar 
às pessoas com deficiência o acesso, em igualdade de oportunidades 
com as demais pessoas, ao meio físico, ao transporte, à informação e 
comunicação, inclusive aos sistemas e tecnologias da informação e 
comunicação, bem como a outros serviços e instalações abertos ao 
público ou de uso público, tanto na zona urbana como na rural...” 
(ONU, 2006) 

 

 
 Segundo dados da Cartilha Censo 2010 – Pessoas com Deficiência publicada pelo IBGE 
em 2012, 23,9% da população total, têm algum tipo de deficiência – visual, auditiva, motora 
e mental ou intelectual, confira os dados nas figuras 1, acima. Na figura 2 a seguir, é possível 
observar que a deficiência com a maior porcentagem entre os brasileiros é a visual, com 
18,60%. 
 

 
Figura 1: Pessoas com deficiência no Brasil em 2010 

Fonte: IBGE 
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 Na mesma cartilha publicada pelo IBGE, outro dado interessante para o presente 
trabalho é quanto ao nível de instrução das pessoas com deficiência em comparação com as 
pessoas sem deficiência, confira a comparação entre os dois grupos por nível de instrução na 
figura 3, abaixo: 
 

 
Figura 2: Porcentagem dos tipos de deficiência 

Fonte: IBGE 
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 Diante dessa premissa é que a Tecnologia Assistiva poderá assegurar uma vida mais 
digna para pessoas com deficiência. O Comitê de Ajudas Técnicas, ligado à Secretaria Especial 
dos Direitos Humanos da Presidência da República (SEDH/PR), definiu Tecnologia Assistiva 
como: 
 

 “Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de 
característica interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, 
metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam 
promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação, de 
pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, 
visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão 
social.” (BRASIL, 2009) 
 

 Após os esclarecimentos expostos sobre a legislação vigente no Brasil, os dados 
censitários do IBGE sobre as pessoas com deficiência no país e a devida conceituação de 
Tecnologia Assistiva, o presente trabalho propõe o desenvolvimento de uma plataforma em 
software livre de Tecnologia Assistiva que ofereça aos institutos e professores uma maneira 
adequada de avaliar seus alunos de forma independente e que garanta a dignidade do 
deficiente visual, ou mais especificamente, do aluno cego avaliado. 
 

 
Figura 3: Comparativo nível de instrução entre pessoas com deficiência e pessoas sem 

deficiência 
Fonte: IBGE 
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 2.2. Importância da Tecnologia Assistiva na educação 
 
 A tecnologia assistiva pode e deve promover a independência do estudante com 
deficiência. Garantir que o aluno com deficiência sinta-se parte do processo de aprendizado, 
que ele acompanhe e interaja com os outros alunos, que ele possa desenvolver-se intelectual 
e moralmente de forma independente e autônoma, deve fazer parte dos objetivos de toda e 
qualquer tecnologia assistiva utilizada na educação. 
 
 Transportar os avanços tecnológicos das ultimas décadas para dentro da sala de aula 
de forma planejada, construtiva e com objetivos claros, poderá ajudar tanto os alunos com 
deficiência a se integrar, como os alunos sem deficiência a serem mais abertos ao 
acolhimento e integração, visto que, agora os dois grupos poderão compartilhar espaços, 
prazos e avaliações de forma única. 

 
 

 3. Metodologia 
 
 Para a execução do projeto proposto no presente documento, serão realizados os 
seguintes procedimentos, pesquisar se já existe algum software com esse propósito, 
pesquisar também a existência de outros softwares para educação de cegos e quais são suas 
funcionalidades. Após as pesquisas, se já existir um software similar, avaliar o custo-benefício 
de sua utilização. Caso o código-fonte esteja disponível, ver a possibilidade de implantar e/ou 
atualizar o mesmo. Caso não exista software similar, desenvolver um novo software ou 
aplicativo para smartphones com código-fonte disponível para a comunidade através de 
metodologia ágil, utilizando-se de tecnologia livres e seguindo as etapas descritas a seguir. 
 Num primeiro momento, será realizado uma entrevista com pelo menos um aluno 
cego e um professor. Após a entrevista, iniciará o processo de desenvolvimento de uma 
versão beta do sistema, após a conclusão dessa etapa, serão realizados testes de campo com 
professor e um aluno cego para avaliar a eficácia da ferramenta desenvolvida. Em seguida, 
serão pontuadas quais as melhorias necessárias e desenvolvida a versão final, que será 
publicada em site público da internet e liberada para download e instalação para livre 
acesso. 

 
 

 4. Resultados esperados 
 
 Diante do exposto, espera-se que ao final desse projeto, alunos cegos possam realizar 
suas avaliações no mesmo período que seus colegas e os professores tenham uma 
ferramenta que auxiliem-nos nesse processo, garantindo-se assim de forma gratuita e eficaz, 
que todo e qualquer aluno cego ou com baixa visão, tenha a garantia de seus direitos 
respeitados conforme a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência lhes 
assegura. 
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 O objetivo de desenvolver esta plataforma utilizando tecnologias livres, está muito 
além da redução de custos, mas espera-se assim, num futuro próximo, envolver a 
comunidade de desenvolvedores e outras interessadas com os temas de inclusão, 
acessibilidade e tecnologia assistiva, para que cada vez mais, possamos promover uma 
integração e convivência de forma digna e justa com as diferenças em sala de aula. 

 
 

 5. Referências 
 
BERSCH, R., 2013. Introdução à Tecnologia Assistiva. Disponível em 
<http://www.assistiva.com.br/Introducao_Tecnologia_Assistiva.pdf> Acesso em 18 maio 
2017. 

 

Brasil. Subsecretaria Nacional de Promoção dos Direitos da Pessoa com Deficiência. Comitê 

de Ajudas Técnicas. Tecnologia Assistiva . – Brasília: CORDE, 2009. 138 p. 

 

ONU. Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (2006). Disponível em: 

<http://www.pessoacomdeficiencia.gov.br/app/sites/default/files/publicacoes/convencaope

ssoascomdeficiencia.pdf>. Acesso em 21 maio 2017. 

 

Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência: Protocolo Facultativo à Convenção 

sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência: Decreto Legislativo no 186, de 09 de julho de 

2008: Decreto no 6.949, de 25 de agosto de 2009. 4a Ed., rev. e atual. Brasília : Secretaria de 

Direitos Humanos, 2010. 100p. 

 

ONU. Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948). Disponível em: 

<http://www.onu.org.br/img/2014/09/DUDH.pdf>. Acesso em 20 maio 2017. 

 

Assistive Technology <http://www.disability.state.mn.us/accessibility/assistive-technology/> 

Acesso em 20 maio 2017. 

 

Tecnologia Assistiva – Uma revisão do tema 

<http://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/view/1595> Acesso em 23 maio 

2017. 



8 

 
 

 

citação do 

documento ou o 

resumo de um 

ponto 

interessante. 

Você pode 

posicionar a 

caixa de texto 

em qualquer 

lugar do 

documento. 

Use a guia 

Ferramentas de 

Desenho para 

alterar a 

formatação da 

caixa de texto 

de citação.] 

IBGE <http://www.pessoacomdeficiencia.gov.br/app/sites/default/files/publicacoes/cartilha-

censo-2010-pessoas-com-deficienciareduzido.pdf> Acesso em 22 maio 2017. 

 

Cartilha do Censo 2010 – Pessoas com Deficiência / Luiza Maria Borges Oliveira / Secretaria 

de Direitos Humanos da Presidência da República (SDH/PR) / Secretaria Nacional de  

 

Promoção dos Direitos da Pessoa com Deficiência (SNPD) / Coordenação-Geral do Sistema de 

Informações sobre a Pessoa com Deficiência; Brasília : SDH-PR/SNPD, 2012. 32 p. 

 

Senado Federal, <https://www12.senado.leg.br/manualdecomunicacao/redacao-e-

estilo/estilo/linguagem-inclusiva> Acessado em 23 maio 2017. 

 

GALVÃO FILHO, T. As novas tecnologias na escola e no mundo atual: fator de inclusão social 
do aluno com necessidades especiais? In: Anais do III Congresso Ibero-Americano de 
Informática na Educação Especial. Fortaleza: MEC, 2002. 
 


